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Bares e restaurantes 
reabrem dia 1º de julho

Emergência do Hospital  
do Guará será ampliada

Depois de mais de 800 casas fechadas e cerca 
de 10 mil funcionários demitidos desde o início 
da pandemia, finalmente os bares e restauran-
tes do DF vão reabrir. 
O segmento queria o retorno para o dia 25 de 

junho, mas nesta sexta-feira, 19 de junho, o go-
vernador Ibaneis Rocha contrapôs o dia 1º de 
julho. 
A reabertura está condicionada a um protocolo 
de segurança contra a contraminação.

FEIRA REABERTA

Principal centro comercial do Guará abre as portas, com ações 
para evitar a propagação do coronavírus. Feirantes lamentam os 
prejuízo causado pelos 89 dias de fechamento (Páginas 4 e 5).

Serão 13 novos leitos a partir de 23 de ju-
nho, para atendimento aos pacientes con-
taminados pela Covid-19. Por causa da 
necessidade de abrir espaço para a amplia-
ção da emergência, a unidade de pediatria 

foi deslocada para outra área do hospital, 
também para manter distância dos conta-
minados, mas voltará ao seu lugar após a 
pandemia.

PÁGINA 6

Maçã 
caramelada,  

feita no Guará
Muito conhecida - e apreciada -, 
nos Estados Unidos e no Brasil, 
a maçã caramelada é produzida 
também no Guará, numa fábrica 

caseira no Conjunto QE 34. 
(Página 11).  

PÁGINA 7
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Regularização dos 
condomínios

Bastante esclarecedora a reunião no Zoom 
promovida pelo deputado distrital Rodrigo 
Delmasso nesta sexta-feira para explicar a 
regularização dos três condomínios horizontais 
do Guará – Guará Park, Bernardo Sayão e Iapi. 

Com a participação de síndicos e moradores 
dos três condomínios, Delmasso e o gerente 
de Venda Direta da Terracap, Renato 
Leal, explicaram o estágio do processo de 
regularização e tiraram dúvidas dos condôminos. 
De acordo com as explicações, o processo está 
praticamente concluído e a venda direta dos 
lotes aos atuais ocupantes deve ser iniciada já no 
segundo semestre.

A avaliação dos terrenos deve levar em 
consideração os preços praticados na parte 
legalizada de Vicente Pires, entre R$ 80 mil por 
125 metros quadrados (o menor tamanho que 
pode ser regularizado) a R$ 350 mil por 800 
metros quadrados. 

As obras exigidas na licença ambiental – redes 
de água, esgoto e águas pluviais -  para liberar a 
venda estão em fase de conclusão. 

 

Morre enfermeiro do 
Hospital do Guará de 
Covid-19

A Covid-19 fez a primeira vítima no Hospital 
do Guará. O enfermeiro Antônio Júnior Araújo 
Silva, 51 anos, morreu nesta sexta-feira, 
contaminado pelo vírus. Ele trabalhava há oito 
anos na Unidade Básica de Saúde e no HRGu. 
Deixa a mulher e um filho. 

Ala infantil do HRGu continua
O boato de que a ala infantil do Hospital Regional do 

Guará estava sendo desativada provocou protestos e 
discussões nas redes sociais da cidade. Mas, conforme 
explica a Secretaria de Saúde (ver reportagem na 
página 6), a ala pediátrica vai apenas mudar de lugar 
para abrir espaço para a ampliação do atendimento 
aos pacientes com Covid-19.

Mesmo com as explicações, continuaram as críticas, 
porque essa ala pediátrica teria ficado num cantinho 
do hospital. Mas, há uma explicação: além da mudança 
ser provisória – quando acabar a pandemia tudo volta 
ao que era antes – a demanda por internações infantis 
está em cerca de 30% do movimento normal, por causa 
do receio dos pais de levar seus filhos aos hospitais em 
época de pandemia. De acordo com a direção do HRGu, 
mesmo num espaço menor, a ala pediátrica é suficiente 
para a demanda atual, ao contrário do atendimento à 
Covid-19. 

Mão reclamou e 
apanhou da filha

Uma mulher de 19 anos foi 
detida por violência doméstica e 
resistência à prisão, na noite dessa 
quarta-feira. 17 de junho, na QE 38 
do Guará II, após a própria mãe da 
suspeita acionar a PM. 

A filha teria agredido a mãe, que 
reclamou do cheiro de maconha em 
casa. Com a chegada dos policiais 
militares, ela  ainda tentou resistir 
à prisão. Após ser contida, foi 
encaminhada à Delegacia Especial 
de Atendimento à Mulher (DEAM).

Fiscalização às 
máscaras

Depois da multa ao ex-ministro 
da Educação, Abraham Weintraub, 
é bom ficar de olho e não andar 
sem máscara. O GDF garante que 
espalhou fiscais para conferir o uso 
da máscara em todos os pontos 
de maior concentração no Distrito 
Federal. 

Reabertura do 
kartódromo. Só 
para treinos

Interditado desde novembro do 
ano passado, quando foi encerrado 
o contrato de concessão com o 
Guará Motor Clube, desde então o 
kartódromo Ayrton Senna, no Cave 
está fechado, mas agora pode ser 
utilizado para treinos dos pilotos e 
uso dos mecânicos. 

A permissão foi negociada pelo 
deputado Rodrigo Delmasso com 
a secretária de Esporte, Celina 
Leão, e o subsecretário de Projetos 
Especiais, Everardo Gueiros. Mas 
só vale até o início do processo 
de privatização do kartódromo, 
que deve ser lançado no segundo 
semestre, de acordo com a fala de 
Gueiros no vídeo que anunciou a 
liberação. 

Quebra-molas no Guará Park 
Para reduzir a velocidade na via principal, foi 

instalado um quebra-molas no condomínio Guará Park. 
A Administração informa que atendeu a vários pedidos 
registrados na Ouvidoria e solicitação da Prefeitura do 
condomínio. Mas, nas redes sociais, alguns moradores  
criticaram a instalação do quebra-molas, segundo eles, 
desnecessário dado à média da velocidade praticada 
na via. 
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Operação retira  
invasão nas quadras novas
Foram removidas cercas de 11 lotes ocupados irregularmente.  
Deputado denuncia grilagem e pede ação do Ministério Público

Operação do DF 
Legal, com apoio da 
Administração Regional 

do Guará, SLU e Polícia Militar, 
nesta quarta-feira, 16 de junho,  
derrubou cercas e retirou ma-
terial de ocupações ilegais en-
tre a QE 38 e as novas quadras 
do Guará, nos fundos do cam-
po de grama sintética. Foram 
desligados dois pontos clan-
destinos de energia elétrica e 
apreendidos dois cavalos usa-
dos por carroceiros que apre-
sentavam maus tratos.

Esta é a terceira operação 
no mesmo local desde o ano 
passado, mas os ocupantes 
insistem em retornar. Na ope-
ração desta semana, além das 

ocupações individuais que se 
caracterizavam por plantações 
e barracos, foi retirada metade 
do muro de concreto de uma 
cooperativa habitacional, que 
havia cercado o dobro da área 
que tinha sido autorizada.

DELMASSO DENUNCIA  
GRILAGEM NA ÁREA

Há denúncias de grilagem 
de terras na área. No dia an-
terior à operação, o deputado 
Rodrigo Delmassao, morador 
do Guará, denunciou à Polícia 
Civil uma possível usurpação 
de terra pública em frente 
área. Ele enviou também uma 
representação ao Ministério 

Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT) com 
a "Notícia de Fato" sobre a 
denúncia.

No ofício encaminhado ao 
diretor da Polícia Civil, Robson 
Cândido, Delmasso denunciou 
“práticas ilegais cometidas por 
grupos de pessoas que usur-
pam terras públicas, dando-
-lhes a aparência de particular”.

“Desse modo, por se tratar 
de suposta prática crimino-
sa descrita no art. 50, inciso 
I, parágrafo único, incisos I e 
II, da Lei nº 6.766/79, a qual 
depende de ação investigativa 
por parte da Polícia Civil do 
Distrito Federal, é que solicito 
seja realizada força tarefa para 

fiscalizar o local, bem como 
apurar a possível infração pe-
nal e sua autoria por meio de 
investigação policial”, diz tre-
cho do ofício do deputado.

Ao MPDFT, Delmasso enca-
minhou representação com a 
Notícia de Fato, com “pedido de 
apuração e responsabilização 
dos atos cometidos em razão 
de suposta prática criminosa 
de venda ilegal de terras pú-
blicas a particulares”. O parla-
mentar solicitou à Procuradora 
Geral de Justiça do Distrito 
Federal, “que seja esta Notícia 
de Fato devidamente admi-
tida, considerando os fatos 
apresentados”.

De acordo com denúncias 

recebidas por Delmasso, par-
te da invasão era coordenada 
por um grupo com histórico 
de grilagem no DF, que estaria 
demarcando lotes e vendendo-
-os a terceiros. Durante a ope-
ração, foi derrubada a cerca de 
cimento pré-moldado de um 
lote de cerca de 2 mil metros 
quadrados, anexo ao de uma 
cooperativa que está cons-
truindo residências na QE 52. 
O coordenador dessa coopera-
tiva havia cercado uma área de 
4.700 metros quadrados, mas 
tinha permissão de usar ape-
nas 2 mil metros quadrados. 
A parte da cerca que cercava 
a parte excedente também foi 
derrubada. 
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FEIRA REABERTA
Para alívio dos feirantes, que ficaram 3 meses sem renda,  
Feira do Guará reabre, ainda que sob cuidados

Nos três meses em que a 
Feira do Guará ficou fe-
chada, o guaraense - e 

o brasiliense - ficou com sau-
dade de fazer compras, apro-
veitar a gastronomia ou sim-
plesmente circular pelos seus 
corredores. Mas, quem mais 
sentiu foram os feirantes. Nos 
89 dias fechados, a renda da 
maioria dos donos de banca 
foi reduzida drasticamente. 
“Os boletos não pararam de 
chegar e não consegui ven-
der nada enquanto estava 
fechado. O meu faturamento, 
que era de R$ 10 mil por mês, 
desapareceu. E mesmo com a 
reabertura, vai ser muito di-
fícil recuperar o prejuízo”, la-
menta o vendedor de roupas 
Alessandro Oliveira da Silva. 

A reabertura da feira vem 
com uma série de medidas 
para evitar a contaminação 
por coronavírus de clientes e 
feirantes. “Estipulamos uma 
entrada e uma saída únicas, 
para que, quem entre tenha 
a temperatura checada e hi-
gienize a mão. Todas as ban-
cas devem oferecer álcool em 
gel para os clientes e os res-
taurantes e lanchonetes não 
podem servir no balcão ou 
mesas, apenas para entregar 
o pedido para ser consumido 
fora da feira.  É uma forma de 
reabrirmos com mais segu-
rança, para evitar que o pre-
juízo fosse maior. Dificilmente 
os feirantes vão conseguir 
recuperar o imenso prejuízo 
causado pela pandemia. Mas, 

estamos oferecendo toda a 
segurança aos clientes, para 
que retornem à feira”, explica 
Cristiano Jales, presidente da 
Associação de Feirantes.  Ele 
lembra que todos devem usar 
máscara durante todo o tem-
po no interior da feira. Aliás, 
existe uma grande oferta de 
máscaras de pano em vários 
corredores da feira.

MOVIMENTO
A reabertura ainda não 

animou os guaraenses. 
Apesar de aberta desde quar-
ta, o movimento ainda é bem 
inferior ao de antes da pande-
mia. Os corredores de roupas 
estão vazios. Movimentação 
grande mesmo apenas nas 
peixarias, que fecharam por 
um período muito curto. “O 
governador liberou o fun-
cionamento da peixaria bem 

antes, por isso não sofremos 
quase nada. Estamos venden-
do da mesma forma”, come-
mora Haruko Ueda, dona de 
uma das peixarias mais anti-
gas da feira.

Mas, nem todos foram 
bem. Principalmente os da 
área de alimentação. “Tenho 
20 funcionários e mantive 
o emprego de todos, porém 
está difícil. Não podemos 
servir o pastel, vendemos 
apenas para viagem, isso di-
minui muito as vendas. Não 
sei como vamos conseguir 
nos manter”, afirma Heitor 
Moraes, o Gaúcho, proprietá-
rio da mais tradicional paste-
laria da Feira do Guará.

O aposentado Armando 
Fialho Neto se diz satisfeito 
com a abertura. “Os mercados 
estão abertos e lotados, qual 
a diferença de abrir a Feira do 
Guará? Nenhuma. Tem que 

deixar o pessoal trabalhar. 
Moro aqui pertinho e gosto 
de vir aqui ver o movimento e 
comprar um peixinho”, conta, 
com a máscara do queixo. 

O vendedor de castanhas e 
especiarias Adeílson Macedo, 

o Gsalego, reclama do pouco 
movimento. “Ainda assim, é 
melhor do que a feira fecha-
da. Só no delivery não dá pra 
manter toda a estrutura da 
loja e funcionários”.  O mes-
mo acontece com o gerente 

Presidente da associação de feirantes, Cristiano Jales, diz 
que todas as medidas recomendadas estão sendo tomadas

Peixarias não ficaram fechadas e não perderam renda 
durante a pandemia

Lucas Barreto está esperançoso  
com a volta dos clientes
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de uma loja de acessórios de celular 
Lucas Barreto. “Vendemos muito pela 
internet, mas nossos principais clien-
tes são idosos, que tem dificuldade 
em mexer no aparelho e gostam de 
ver o produto, perguntar, testar. O mo-
vimento ainda não voltou ao normal, 
mas temos esperança que vai voltar”.

FISCALIZAÇÃO
A punição para os estabelecimen-

tos que desrespeitarem as determina-
ções do decreto podem ser de multa à 
interdição. A falta do uso da máscara, 
por exemplo, pode gerar uma multa de 
até R$ 4 mil. Se a infração for a falta de 
condições para a proteção contra o ví-
rus, a multa é de R$ 3,6 mil, com risco 
de fechamento.

Para verificar se as medidas de 
proteção estão sendo respeitadas e 
seguidas corretamente, a Vigilância 
Sanitária já fez várias notas técnicas 
específicas para combater a proli-
feração da Covid-19, com diversas 
orientações para os estabelecimentos 
– higienização constante, aferição da 
temperatura dos clientes, disponibili-
zação de álcool em gel etc.

 “Percorremos os supermercados 
do DF inteiro há dois meses. Exigimos 
barreiras nos caixas, limpeza de má-
quinas de cartão, máquinas regis-
tradoras, higienização de carrinhos 
e cestas, marcação e organização de 
filas. Mas, mesmo assim, ainda encon-
tramos muitas filas. Lotéricas cheias, 
mercados sem respeitar as filas etc”, 

relata o gerente de Alimentos da 
Vigilância Sanitária, André Godoy.

Entre as orientações para os co-
merciantes estão: afixar material com 
as recomendações e disponibilizá-lo 
em locais visíveis aos clientes, como 
balcões de atendimento, caixas, portas 
de acesso ao estabelecimento e sani-
tários; estar dotado de pia para lava-
gem de mãos para clientes, com sabão 
líquido, papel toalha e lixeira dispo-
níveis, quando couber; fornecer, em 
locais estratégicos, álcool gel a 70% 
para clientes; e suspender o consumo 
de alimentos em comércio varejista e 
atacadista, entre outras.

Para os consumidores também há 
recomendações, como evitar aglome-
rações e longa permanência nos esta-
belecimentos, mantendo distância de 
dois metros de outras pessoas, inclu-
sive nas filas; disponibilizar somente 
uma pessoa por família para a realiza-
ção das compras, evitando a presen-
ça de idosos; quando possível, pagar 
suas compras com cartão, diminuindo 
o contato com o funcionário do caixa, 
evitando manusear cédulas e moedas.

Além disso, usar álcool gel a 70% 
após tocar superfícies, produtos e 
outras pessoas; evitar falar excessiva-
mente, rir, tossir, bocejar, espirrar, to-
car nos olhos, nariz e boca enquanto 
escolhe os produtos expostos; preferir 
produtos previamente embalados, evi-
tando tocar os produtos em exposição; 
e não degustar bebidas e alimentos no 
interior dos estabelecimentos comer-
ciais, entre outras orientações.

Adeilson Galego diz que as vendas caíram muito, mesmo atendendo por delivery

Restaurantes e lanchonetes, como a pastelaria de Heitor Moraes, ainda não 
podem servir no balcão

Como se proteger 
do coronavírus 
ao ir às compras

Com a pandemia mundial 
de coronavírus, a popula-
ção deve tomar alguns cui-

dados na hora de ir às compras. 
Principalmente ao manusear 
alimentos e em relação a como 
agir dentro de supermercados e 
feiras.

Infectologista do Hospital 
Regional da Asa Norte, Joana 
Darc Gonçalves esclarece que o 
novo vírus (Sars-CoV-2) é trans-
mitido a partir de gotículas expe-
lidas pelo nariz e pela boca, que 
podem ficar suspensas no ar ou 
grudadas em superfícies. Por isso 
é essencial o uso da máscara fa-
cial ao sair de casa.

“Quando for às compras a 
primeira coisa a se fazer é higie-
nizar as mãos e depois colocar 
a máscara, pois ela irá nos pro-
teger contra eventuais gotículas 
suspensas no ar, ou de pessoas 
que não respeitem as regras de 
distanciamento e cheguem perto. 
Segundo, é respeitar a distância 
mínima. É bom utilizar a medida 
de um carrinho como forma de 
medição”, orienta.

Além disso é necessário hi-
gienizar o carrinho ou cestinha 
e, após isso, passar álcool em gel 
nas mãos. A infectologista tam-
bém frisa a importância de ir ao 
supermercado em horários em 
que o local esteja mais vazio.

“Dentro do supermercado, o 
ideal é evitar tocar em tudo. Se 
tiver que escolher frutas e ver-
duras, é importante verificar se 
tem um local para lavar as mãos 
e fazer essa higienização após es-
colher os produtos. Procurar ler 
os rótulos antes de pegar os pro-

dutos nas prateleiras. O ideal é só 
pegar no que for levar para casa”, 
explica.

De acordo com Joana Darc, 
no caixa é ideal manter a dis-
tância com relação a quem está 
atendendo. Além disso, limpar o 
cartão de crédito após o uso ou 
quando chegar em casa. Ao che-
gar à residência, higienizar as 
mãos com água e sabão e limpar 
as embalagens dos produtos an-
tes de guardá-los em armários ou 
geladeiras.

FEIRAS
Quando as compras são feitas 

em feiras, as medidas de prote-
ção seguem as mesmas sugeridas 
para supermercados.

Segundo a infectologista, em 
relação a vegetais e verduras o 
princípio é o mesmo do super-
mercado: evitar tocar e pegar só 
o que for levar. Quando chegar 
em casa, lavar tudo com água 
corrente e colocar umas gotas de 
água sanitária para inativar qual-
quer tipo de vírus.

Nos casos de compra de ali-
mentos para consumo imediato, 
Joana Darc explica que é preciso 
ter muito cuidado, principalmen-
te com relação a onde é feito tal 
alimento, como é manipulado e 
se a pessoa que está servindo res-
peita as precauções adequadas 
– caso esteja contaminada, ela 
pode transmitir a doença se falar 
próximo a um alimento que vai 
ser consumido imediatamente.

Por isso é importante ter a 
certeza de que o vendedor está 
seguindo todas as medidas de 
precaução contra a Covid-19.
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Emergência do Hospital  
do Guará será ampliada
Área nova terá mais 13 leitos disponibilizados  
para internação. Pediatria muda de lugar, mas não será prejudicada

O atendimento no pron-
to-socorro de Clínica 
Médica do Hospital 

Regional do Guará (HRGu) 
passará por reestruturação e 
ganhará mais 13 leitos para 
internação a partir de 23 de 
junho. O novo alinhamento, 
que usará parte do espaço da 
ala pediátrica, é temporário 
e atende a necessidade do 
aumento significativo da taxa 
de ocupação e atendimen-
tos na Unidade de Clínica 
Médica que muitas vezes fica 
superlotada. Na pediatria, 
o atendimento emergencial 
não será alterado e a uni-
dade continuará recebendo 
os pacientes. A internação 
contará com quatro leitos e, 
excedendo esse quantitativo, 
as novas internações serão 
reguladas para os hospitais 
Materno-Infantil de Brasília 
(Hmib) e Regional da Asa 
Norte (Hran), a depender do 
perfil do paciente, e confor-
me pactuação já realizada.

 Em todo o processo foi 
feito levantamento de dados 
de atendimento e ocupação. 
A estratégia adotada pelos 
gestores do HRGu levou em 
consideração os dados diá-
rios e a dinâmica de atendi-
mento que precisa assegurar 
a saúde dos pacientes e pro-
fissionais. O levantamento 
feito revelou uma taxa de 
ocupação média de 180% 
no atendimento e interna-
ção dos pacientes da Clínica 
Médica. Já na pediatria, esse 

índice gira em torno de 6%. 
Segundo o médico e diretor 
hospitalar do HRGu, Ronan 
Garcia, esse indicador pode 
ser reflexo das medidas de 
isolamento social e ausência 
temporária das aulas, evitan-
do assim a transmissão de 
doenças infectocontagiosas.

PRESERVANDO PACIENTES
“Adotamos essas medidas 

para melhor atender os pa-
cientes que mais têm deman-
dado cuidados na unidade. 
Vale ressaltar que a pediatria 

não foi desconsiderada e se-
gue atuante. Os leitos foram 
redistribuídos visando aten-
der às demandas crescen-
tes. Estávamos registrando 
uma superlotação diária na 
Clínica Médica e não podía-
mos continuar dessa forma, 
sendo que, na pediatria, o 
número de atendimentos 
caiu expressivamente frente 
à pandemia de Covid-19. O 
período normal da sazonali-
dade de doenças pediátricas 
típicas da estação foi ameni-
zado quando comparado aos 
anos anteriores. O confina-

mento contribuiu para evitar 
o contágio entre as crianças 
pelas doenças infecciosas ca-
racterísticas dessa época no 
DF. Com isso, estamos otimi-
zando o espaço para atender 
mais pacientes na Clínica 
Médica”, ressaltou Ronan.

O HRGu atende, em média, 
3,2 mil pacientes por mês so-
mando as duas áreas aten-
didas na emergência. Esse 
número, segundo a direção, 
tende a permanecer. Todavia, 
no momento, cerca de 92% 
desses atendimentos são ex-
clusivos da Clínica Médica. 

Dessa forma, o atendimento 
emergencial da unidade per-
manece normal e a interna-
ção seguirá com o remane-
jamento de fluxo, até que as 
internações da clínica médi-
ca diminuam para o retorno 
completo da internação da 
pediatria. A área de obser-
vação, medicação e atendi-
mento de porta, continuam 
sem alterações. Atualmente, 
o hospital também está em 
processo de abertura da Sala 
Vermelha de suporte avança-
do para a pediatria.

Ala pediátrica está sendo realocada para dar espaço à ampliação da emergência
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Bares e restaurantes 
reabrem dia 1º de julho
Representantes do segmento e o governo  
elaboraram um protocolo de segurança para proteger clientes e funcionários

Uma das atividades 
econômicas que mais 
tem sentido as con-

sequências da pandemia do 
coronavírus, a gastronomia 
finalmente vai reabrir no 
Distrito Federal no 1º de 
julho. Representantes do 
segmento queriam o retor-
no no dia 25 de junho, mas 
o governador Ibaneis Rocha 
argumentou que a preocu-
pação agora é com a dispo-
nibilidade de leitos nos hos-
pitais de emergência, que já 
chegou a 70% da capacida-
de instalada. 

 A reabertura foi acerta-
da na semana passada entre  
Ibaneis e representantes 
da Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes no DF 
(Abrasel-DF) e do Sindicato 
de Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares de Brasília 
(Sindhobar). Para viabilizar 
o retorno, o segmento apre-
sentou ao governo um rígi-
do protocolo de segurança 

para proteger clientes e 
trabalhadores dos riscos de 
contaminação. 

Uma das exigências é o 
teste da Covid-19 para todos 
os funcionários de bares e 
restaurantes, como foi feito 
na reabertura de shoppings 
e feiras. 

“É a data limite para a 
sobrevivência do que vai so-
brar da pandemia. A maioria 
dos bares e restaurantes do 
DF, principalmente os maio-
res, não consegue esperar 
mais do que 15 dias”, prevê 
Jael Antonio da Silva, presi-
dente do Sindhobar, ao in-
formar que quase 600 casas 
já fecharam definitivamente 
no DF e cerca de 10 mil tra-
balhadores demitidos desde 
o início do isolamento so-
cial, em fevereiro. 

SITUAÇÃO DRAMÁTICA  
NO GUARÁ

No Guará, a situação é o 

espelho do restante do DF. 
Os principais bares e res-
taurantes da cidade estão 
no limite da sobrevivência 
e não aguentam esperar 
soluções por muito mais 
tempo. Mesmo as soluções 
paliativas oferecidas pelo 
governo, como a suspensão 
temporário do funcionário e 
linhas de crédito não estão 
resolvendo o problema, por-
que Medida Provisória 936, 
que permite a suspensão do 
contrato de trabalho por até 
60 dias caduca no próximo 
dia 9 de junho e a reativa-
ção ainda depende de vota-
ção no Congresso. As linhas 
de crédito disponibilizadas 
estão sendo dificultadas pe-
los agentes bancárias por 
falta de garantias dos toma-
dores. O empréstimo com 
juros especiais anunciado 
pelo governador Ibaneis 
teve apenas pouco mais de 
200 tomadores até agora, 
por causa das exigências de 

contrapartida. 
Jael afirma que, embo-

ra alguns estabelecimen-
tos ainda funcionem com 
delivery, a alternativa é fi-
nanceiramente viável para 
apenas uma parcela dos 
negócios. “O delivery só é 
rentável para o comerciante 
que tem sua operação pen-
sada exclusivamente para o 
online. Além disso, as plata-
formas de delivery cobram 
entre 23% a 27% da receita. 
O que sobra  paga apenas o 
insumo, ou seja, o dono do 
negócio vende para pagar 
dívida”, completa. 

Numa reportagem es-
pecial há três semanas, o 
Jornal do Guará mostrou a 
dramática situação da maio-
ria de bares e restaurantes 
da cidade, com relatos de 
proprietários de casas tradi-
cionais da cidade que estão 
no limite de sua capacida-
de financeira, inclusive de 
manter empregos. 

Casas tradicionais como Bar do Mané, Chalé da Traíra, Peixe na REde, Mograna´s, e novos 
investimentos, como o feito pela pizzaria Dom Mano, estão no limite da tolerância financeira



Salve vidas.
Use máscara.

É segurança, é proteção, é obrigatório.

Brasília foi a primeira cidade do Brasil a pedir para que as pessoas ficassem em casa. 
Você ficou. Deu exemplo. Protegeu-se. E os resultados estão aparecendo. 

Para que essa situação se estabilize, o GDF tornou obrigatório o uso de máscaras 
em todas as cidades do Distrito Federal. É uma medida para, antes de tudo, proteger 

você e sua família. Está comprovado que o uso da máscara é a melhor maneira 
de se cuidar – caso precise sair de casa. Use máscara. A vida agradece.

Mais
informações, 
baixe o app da 
Agência Brasília.

Lave as mãos
com frequência. Use álcool gel. Use máscara, 

é obrigatório.
Evite
aglomerações.
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Presos cinco traficantes de 
drogas que agiam no Guará
Operação para combater o tráfico na cidade já prendeu seis traficantes em apenas 15 dias

Agentes da 4ª Delegacia 
de Polícia prenderam 
na semana passada 

quatro traficantes de dro-
gas que agiam na cidade 
há algum tempo. A prisão 
aconteceu durante a tercei-
ra etapa da operação Lobo 
Guará, de combate ao tráfi-
co de drogas na região.  Os 
traficantes foram presos no 
Recanto das Emas, quando 
se preparavam para adqui-
rir mais drogas de seu for-
necedor.  Nesta semana, foi 
preso outro traficante, desta 
vez em Taguatinga, mas que 
atuava no Guará

Na primeira operação, os 
agentes estavam monitoran-
do um traficante de drogas, 
morador do Riacho Fundo, 
41 anos, que traficava na 
QE 40 do Guara II. Esse tra-
ficante estava com dificul-
dades de adquirir maconha 
para vender e associou-se a 

outros três traficantes para 
conseguir um fornecedor de 
drogas para todos. De acor-
do com a polícia, eles conse-

guiram contatar um mora-
dor e traficante do Recanto 
das Emas, que dispunha 
da droga para fornecê-los. 

Durante o encontro entre 
os cinco, quando já estavam 
concluindo a negociação, fo-
ram flagrados e presos pelos 
policiais da 4ª DP. O forne-
cedor da droga conseguiu 
fugir, jogando o automó-
vel contra os policiais, que 
disparam contra os pneus 
do carro, mesmo assim ele 
conseguiu correr e não foi 
alcançado. 

Com os traficantes presos 
foram encontradas porções 
de maconha, uma balança 
de precisão e quase R$ 2 mil 
em espécie. Na ação ainda 
foram apreendidos três au-
tomóveis. Os presos tem 41, 
42, 24 e 25 anos de idade. 
São moradores do Riacho 
Fundo e Recanto das Emas, 
mas atuavam no Guará.

MAIS PRISÕES
Nesta terça-feira, 16 de 

junho, foi preso um trafi-
cante que vendia drogas 
sintéticas no Guará.  Ao ser 
abordado na porta de casa, 
em Taguatinga, ele portava 
50 comprimidos de Ectasy 
e uma porção de cocaína. 
Dentro da casa foi encontra-
da uma balança de precisão 
e dois rolos de papel filme, 
usado para embalar a droga.

A operação Lobo Guara foi 
deflagrada pela 4ª DP com o 
objetivo de reprimir a atua-
ção de pequenos traficantes 
na região. Em 15 dias, a ope-
ração já resultou na prisão 
de seis traficantes.

De acordo com o delega-
do adjunto da 4ª DP, Ataliba  
Neto, a expectativa é mais 
prisões de traficantes que 
agem na cidade nos próximos 
dias. "Temos outros identifi-
cados e aguardamos apenas 
o momento certo de efetuar 
os flagrantes", informa. 

A cada prisão dos traficantes, a polícia retira do comércio  
quantidade de drogas que seriam revendidas
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Muito conhecida - e 
apreciada - nos 
Estados Unidos, e 

no Brasil especialmente em 
Curitiba, a maçã caramela-
da é produzida também no 
Guará, numa fábrica caseira no 
Conjunto “A” da QE 34. Embora 
produzam há dois anos, o ca-
sal Sara Tavares, 30 anos, e 
Natanael Nascimento, 32,  es-
tão aproveitamento o momen-
to da pandemia para ampliar 
e difundir o negócio, que está 
caindo também no gosto do 
brasiliense.

A caramel apple é bem co-
nhecida principalmente de 
quem já foi aos parques da 
Disney World, onde é um dos 
lanches mais vendidos, mas no 
Estados Unidos a iguaria vem 
sendo consumida desde a dé-
cada de 50, quando a receita 
inventada por Dan Walker co-
meçou a ser impressa no ver-
so das embalagens de balas de 
caramelo da Kraft Foods.

Há dois anos, Sara, que já 
procurava sugestão para um 
negócio próprio, ganhou uma 
macã caramelada de presente. 
Era a senha para o que procu-
rava. Com o incentivo e a ajuda 
do marido Natan, ela passou a 

pesquisar e fazer cursos sobre 
a iguaria. Para conhecer me-
lhor os segredos da maçã ca-
ramelada, o casal foi a Curitiba 
conhecer sabores e técnicas de 
fabricação do recheio e a qua-
lidade da fruta. “Não é apenas 

pegar a maçã verde e cobri-la 
de chocolate e outros recheios, 
como alguns pensam e tentam 
fazer. Tem todo uma prepara-
ção, que começa na escolha da 
maçã e depois da depuração 
dos sabores do recheio”, conta 
Sara. 

Cada maçã caramelada 
pesa em média 400 gramas, 
sendo que entre 260 a 280 
gramas é referente ao peso da 
fruta. “Fomos pesquisar for-
necedores de frutas grandes 
e de boa qualidade, que nem 
sempre são encontradas em 
supermercados com essas ca-
racterísticas”, diz Natan. 

NAS REDES SOCIAIS
Com o investimento no 

Instagram e nas redes sociais, 
o casal espera aumentar bas-
tante a produção e venda diá-
ria da maçã caramelada, atual-
mente entre 10 a 15 por dia.  
Eles contam que no ano pas-

sado foram às principais festas 
juninas de Brasília vender e di-
vulgar o produto e pretendiam 
repetir este ano, mas a pande-
mia do Coronavírus estragou 
os planos. “A nossa intenção é 
formar uma clientela própria, 
que não dependa de festas sa-
zonais”, planeja Sara. 

Com o nome de Mabi Dolce 
Gusto, a fábrica produz três 
sabores da maçã: a mais sim-
ples, com amendoim, canela, 
oreo e paçoca, a R$ 20; outra, 
com frutas vermelhas e amên-
doas a mais, a R$ 23; e o mais 
novo sabor, a caramel blend, 
que acrescenta chocolate suí-
ço, por R$ 26. Há, também, op-
ções para presentes, em emba-
lagem especial.  

Mabi Dolce Gusto

Pedidos pelo WhatsApp 
(61) 98418-1246  

Entregas em todo DF

 Sara Tavares e Natanael Nascimento, na fábrica em casa

Maçã caramelada,  
fabricada no Guará
Fábrica caseia na QE 34 está expandindo produção a partir de divulgação  
nas redes sociais. Casal aperfeiçoou iguaria em dois anos de experiências e estudos
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Em busca de um café de excelên-
cia para suas lojas, a Pão Dourado 
enviou seus funcionários para 

cursos e workshops pelo Brasil. Mas, 
a escolha do fornecedor do café acon-
teceu por acaso. “Durante a Greve dos 
Caminhoneiros, em 2018, uma fazenda 
em Carmo do Paranaíba que produzia 
café exclusivamente para exportação, 
teve dificuldade para enviar sua pro-
dução até o  ao porto, precisando pas-
sar a vender a empresas nacionais. Por 
isso, conseguimos alcançar um café de 
qualidade de exportação”, explica Lucas 
Gonçalves.

Enviado da Pão Dourado foram ates-
tar a qualidade do café, o tamanho dos 
grãos comprados (tamanho 16 ou aci-
ma), as certificações e, claro, o sabor do 
café produzido pela fazenda D’Barbosa, 
no Cerrado Mineiro. “Mesmo pagando 
um pouco mais, conseguimos um café 
de qualidade muito superior, com sabor 
único e pronto para a torra”, continua 

Lucas.  

NAS LOJAS
Com aroma delicado, sabor elegante, 

creme aveludado e finalização persis-
tente, o café Pão Dourado traz uma nova 
perspectiva e um novo conceito ao car-
dápio de bebidas da casa. Todo o café fil-
trado servido nas padarias Pão Dourado 
são da microtorrefação própria e tem a 
mesma qualidade do café vendido para 
coar em casa, 100% arábica. 

Os grãos com torra controlada não 
queimam, por isso o amargor é suaviza-
do. Pelo grande volume de café consumi-
do nas lojas (são 15 no Distrito Federal), 
todos os dias os clientes tomam cafés 
torrados no dia anterior. Hoje está dis-
ponível para pronta entrega a moagem 
padrão, para filtragem em pano ou pa-
pel, mas é possível encomendar outras 
moagens, como a grossa, para mola ou 
prensa francesa. Basta encomendar nas 
próprias padarias do grupo. 

Café exclusivo da Pão Dourado 
conquista consumidores
Café vindo do Alto PArnaíba, em Minas Gerais, tem padrão internacional de qualidade
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GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS
- SELEÇÃO NATURAL -  As pessoas nascem, crescem e morrem, 
nessa ordem, o que podemos fazer é prolongar a vida e evitar a 
chegada da última fase com boa alimentação e saúde mental. O 
estresse e a imprudência encurta essa caminhada.  

-A BEBIDA PODE DESGRAÇAR SUA VIDA – Um acidente 
provocado pelo álcool pode prejudicar não só a sua vida, mas 
aleijar inocentes para sempre. Se beber não dirija   

_ RUA DE LAZER QUE TE QUERO – Levando em consideração 
limitações que o momento impõe, é preciso ver gente mesmo 
à distância, fazer exercícios, pegar sol, ouvir música, tudo 
isto é muito importante para o ser humano.  As pessoas e as 
crianças não aguentam viver trancado em casa, isto traz muitos 
problemas que não resistem ao tempo.

HISTÓRIAS DO GUARÁ 
Festival de praça

Era o início da década de 80. . . vários jovens moradores da 
QE 32, se reuniram e faziam festas nas praças das quadras com 
vários artistas e atletas da cidade. O comércio ajudou e o governo 
não atrapalhou. Foi um sucesso, os moradores de toda a Cidade 
compareceram e participaram com teatro, música ao vivo, cinema, 
exposições, danças, artes plásticas e troca de gibi.

O kartódromo vai mudar de mãos
O kartódromo vai receber uma nova roupagem. Na verdade, o 

kartódromo está em perfeitas condições, ele estava funcionando 
há vários anos normalmente. O novo concessionário vai pegar uma 
obra praticamente pronta, é só abrir os portões e fazer algumas 
modificações. Ele já funcionava bem, só que era grátis e agora será 
pago, difícil será dar lucro para os concessionários com a bilheteria, 
a frequência que era pequena, agora será certamente menor. 
Sobrevivia de taxas e aluguel de boxes. O filé são áreas adjacentes 
que proporcionarão outras alternativas de renda, uma praça de 
alimentação, por exemplo, precisa de público e a área do kartódromo 
deve ser expandida. O objetivo do concessionário anterior era gerar 
empregos e formação de pilotos campeões, como de fato acontecia, 
isto agora fica em segundo plano. Vamos ouvir os novos gestores 
e a proposta final das mudanças para que o governo propõe, o 
importante é manter o espaço, espera-se que não estejamos diante 
de mais um elefante branco.  Que venha algo de melhor para a 
população do Guará.

Reinaugurada este ano, a Polar 
Tintas do Guará tem dialogado 
cada vez mais com as diversas 

gerações da cidade. A loja, além de ofe-
recer material para reformas de casas, 
apartamentos e empresas da cidade, 
agora quer alcançar o público mais jo-
vem e fã de arte urbana. 

A loja acaba de encomendar o 
maior painel em grafite do Guará, feito 
pelas mãos dos mais conhecidos artis-
tas urbanos do Guará: Daniel Toys e 
Mikael Omik. 

Mas agora, o comando da filial gua-
raense passou às mãos da empresá-
ria Elisângela Faleiro que aposta no 
atendimento exclusivo e na tecnologia 
para continuar cativando os clientes 
do Guará. “São mais de 5 mil cores dis-
poníveis, diversos tipos de tinta para 
situações específicas. Estudamos o 
caso dos clientes e indicamos o que 
é o ideal para seu ambiente”, explica  
Elisângela Faleiro, que é proprietá-
ria de duas outras franquias da Polar 
Tintas.

OS ARTISTAS
Embora compartilhem o mesmo 

atelier e alguns painéis, os desenhos 
autorais de cada um dialogam com o 
público por caminhos nada parecidos. 
“Minha linguagem é mais geométrica, 
abstrata, com textura. O Mikael faz 
ilustração, desenho, coisas orgânicas, 
lúdicas. Mas descobrimos que essa 
combinação funciona muito bem, gera 
um ineditismo interessante para a 
arte urbana”, observa Daniel TOYS. O 
objetivo principal, segundo ele, é tocar 
o observador. “Cada um interpreta o 
que vê de formas diferentes, mas te-
mos que mexer com o espectador de 
alguma maneira, gerar sentimento. 

Esse é nosso carro-chefe”, pondera o 
artista.

Mikael lembra que ele e Daniel têm 
histórias de vida nada semelhantes. 
“Nossas ‘almas’, no entanto, são afins. 
Elas conhecem a harmonia, abraçam 
e desejam o ecletismo no mundo”, 
declara. Se hoje a diferença ainda se 
apresenta como problema para a hu-
manidade, para os dois artistas ela é 
a solução. Daniel TOYS vem com sua 
geometria, tipografia e explosão de co-
res. Mikael OMIK com o traço orgânico 
e suas mulheres doces, fortes. Juntos, 
eles trazem para a alma do brasiliense 
a contemplação do real e do abstrato.

A POLAR 
A Polar Tintas do Guará integra 

justamente estas duas características: 
tradição e contemporaneidade. A loja 
está na QI 11 há 35 anos, sendo que 
a rede Polar tem 39 anos de história, 
sendo uma das mais antigas lojas do 
Guará em funcionamento. Mas agora, 
o comando da filial guaraense pas-
sou às mãos da empresária Elisângela 
Faleiro que aposta no atendimento ex-
clusivo e na tecnologia para continuar 
cativando os clientes do Guará. “São 
mais de 5 mil cores disponíveis, diver-
sos tipos de tinta para situações espe-
cíficas. Estudamos o caso dos clientes 
e indicamos o que é o ideal para seu 
ambiente”, explica Elisângela, que é 
proprietária de duas outras franquias 
da Polar Tintas.

Polar Tintas Guará

QI 11 Bl B Conjunto Q, Loja 5

(61) 3567-1266

O artista Daniel Toys e Elisângela Faleiro: parceria pela arte do Guará

Polar Tintas da QI 11
encomenda 
painel gigante

Além de fornecer a 
matéria prima para 

as reformas das 
residências e empresas 
do Guará, Polar Tintas 
passa a investir na arte 

local, começando com o 
maior painel em grafite 

já feito na cidade,  
com os artistas  

Toys e Omik
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UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

Batendo pernas
O Caixa Preta disse pra mim que, agora durante a pandemia, está doido pra 

bater perna pelo Guará, mas morre de medo de bater as botas, então perma-
nece no seu retiro, lendo, assistindo alguns filmes interessantes ou jogando 
Candy Crush Saga, um joguinho meio bobo, mas distrai pra caramba.

O velho Caixa tem visto as manifestações sobre a tal Parceria Público 
Privada – PPP, mas com toda certeza, pela catinga, que o que restará para a 
população do Guará é somente a privada, pois agora os alquimistas do GDF e 
os amigos desinteressados, resolveram transformá-la numa vergonhosa con-
cessão, onde alguém vai levar uma linda pernada, com certeza mais uma vez 
o pobre contribuinte.

A população do Guará sente-se desamparada sempre à mercê dessa turma 
que todo dia tenta enfiar essa coisa vergonhosa goela abaixo da população, 
que já não aguenta ver o crescimento desordenado imposto por visões dis-
torcidas de quem apenas leu em algum tabloide ou blog essas ideias de jerico 
que correm por aí para tentar pôr em prática, julgando-se com certeza a bala 
que matou John Lennon, totalmente fora da nossa realidade.

Enquanto o GDF, MP e a própria CLDF fazem cara de paisagem, como se 
nada de ruim estivesse acontecendo, permanecendo alheios as reais necessi-
dade de nossa cidade.

Em vez dessa aberração que querem nos impor, poderiam direcionar me-
lhor, atender as muitas reivindicações dos moradores que esperam por algu-
ma melhoria de fato.

Talvez por culpa de nossa inércia e acomodação, enquanto a cidade passa 
por graves degradações não nos preocuparmos com coisas que tragam reais 
benefícios ao Guará. Precisamos abrir os olhos para não deixar oportunidades 
que possam beneficiar a população sejam desviadas para obras sem nenhum 
cunho benéfico para todos.

Temos que ficar atentos a essa falta de vergonha que transcende o limite 
do bom senso, está passando da hora de abrir o olho Guará.

Depois não adianta chorar sobre leite derramado.

São João
Hoje meu amigo Caixa Preta me ligou, um frio de lascar eu queria mais era 

ficar embaixo das cobertas assistindo algum filme ou live na Tv.
O cabra me lembrou que estamos no mês das festas juninas, mas até agora 

não ouviu o ronco da sanfona tocando aquelas conhecidas músicas de São 
João.

Lembro muito bem quando saia de casa todo agasalhado pra curtir uma 
animada festa junina ali pros lados do Ed. Consei, onde, naquele estaciona-
mento, uma animada quadrilhada dançava ao som de algumas bandas de for-
ró que vinham abrilhantar a festa.

Muitas barraquinhas vendendo quentão, churrasquinho, milho assado ou 
alguma outra deliciosa comida típica de São João, juntando tudo isso uma ani-
mação pra ninguém botar defeito, onde velhos, crianças e jovens se divertiam, 
dava gosto ver.

Vinha gente de todo o DF curtir o São João aqui no Guará, pois sabiam que 
a diversão estava garantida e era uma grande oportunidade de encontrar ve-
lhos amigos.

Até eu que não sei dançar arriscava uns passos tímidos ao som do velho 
Gonzagão que dizia: “A fogueira tá queimando, em homenagem a São João. O 
forró já começou, vamos gente, rasta pé neste salão”...

Com todo o calor da festa, a idade nos torna mais vulneráveis e o frio ataca-
va sem dó nem piedade, apesar da vontade de ficar, tinha que ir.

Me deu uma saudade danada, sem querer amaldiçoei a tal pandemia que 
nos priva de uma festa tão boa e salutar.

Estou ficando muito emotivo, talvez seja esse confinamento cruel, mas 
logo me conformei, pois no próximo ano vou tirar o atraso, talvez aprenda até 
a dançar pra aproveitar melhor.

Desliguei o telefone, fiquei pensativo e sem querer cantarolei: “Olha pro 
céu, meu amor, vê como ele está lindo. Olha pra aquele balão multicor, como 
no céu vai sumindo”...

Viva São João!

E  EM  OUTUBRO  TEM  MAIS  
AUMENTO   

E tem mais: Como agora em 
Junho seria incluído o Reajuste 
Tarifário Anual, a desnecessá-
ria Adasa publicou a resolução 
03/2020 adiando o RTA para outu-
bro, mas não deixando de informar 
que a diferença dos 4 meses será 
cobrada posteriormente quando 
acabar o período  de emergência 
da saúde pública.  Guenta... con-
sumidor!!!  Obs: “esta nota é com-
plemento da última da semana 
passada. Portanto, esperem que a 
próxima fatura está chegando nesta 
semana e já vem com um acréscimo 
de R$ 16,00 para todos, inclusive 
para os nossos deputados distritais 
que foram passados para trás e fi-
caram calados.”

SUPLENTES  ...PPPS  DO  CAVE  
...  RESPIRADORES  PARA   
COVID-19  ... 

Há alguma relação entre os 
assuntos acima ?  Vamos nos in-
formar... Detalhes para esta co-
luna. Não é muito difícil saber!!!  
Aguarde!  Tem muita coisa no ar...  
Obs: esta nota é também da sema-
na passada e todos nós acompa-
nhamos o noticiário da semana.  
Só para lembrar:  Os suplentes do 
senador Izalci Lucas são Luiz Felipe 
Belmonte e André Felipe Oliveira 
da Silva (envolvido na venda de res-
piradores no Pará e ex-secretário 
de esportes do DF em 2007).

E  AGORA ?  A CHANCE  DE  
SENADOR  VIRAR  MINISTRO  
DIMINUIU

Vou tocar no assunto, mas acho 
até que o senador Izalci Lucas não 
estava muito interessado nesta his-
tória de virar Ministro de Educação. 
O comentário era de que o senador 
seria convidado para o Ministério 
e, assim, o seu suplente Luiz Felipe 
Belmonte assumiria como senador. 
Havia muitos comentários,  mas 
não acreditávamos até porque o se-
nador é do PSDB, partido que hoje, 
parece, não querer apoiar mais o sr. 
Jair Bolsonaro.

MAS  AGORA  MUDOU  TUDO
Acreditamos que agora, real-

mente, tudo mudou. Se o senador 
Izalci Lucas for convidado, o sena-
do vai ficar numa saia justa. Os dois 

suplentes do nobre parlamentar 
não estão bem vistos pela popula-
ção e pelos colegas. Não estamos 
acusando ninguém(não é nossa in-
tenção!) mas que fica chato, fica...

PPPS DO CAVE E KART NÃO 
FORAM APROVADAS EM 
AUDIÊNCIA

Recebemos um áudio com a pa-
lavra do deputado que se diz dono 
do Guará  reclamando dos ataques 
de lideranças da cidade sobre o seu 
trabalho. O choro é livre, mas é bom 
que se saiba que sempre colhemos o 
que plantamos. O que mais nos cha-
mou a atenção foi quando o nobre 
deputado afirma que as Parcerias 
Público Privadas das áreas espor-
tivas do Cave foram aprovadas em 
audiência. Vou ser muito gentil: isto 
não é verdade. 

AUDIÊNCIA  PÚBLICA   
NÃO  TEM  PODER  DECISÓRIO

Todos sabemos que a audiência 
pública não tem poder de aprova-
ção. É uma simples consulta. Então,  
não poderia haver aprovação. E  se 
tivesse este caráter de decisão, to-
dos que estavam na reunião viram 
que foram poucos a favor: exata-
mente quem tinha interesse comer-
cial na concessão e os comissiona-
dos do GDF (via administração) que 
estavam presentes. O que se viu foi 
uma ampla (ou quase todos) maio-
ria contra a entrega de nosso pa-
trimônio para ser explorado pelos 
futuros concessionários. Qualquer 
dúvida, pergunte ao empresário e 
suplente de senador Luiz Fernando 
Belmonte que estava presente e 
se disse interessado na concessão. 
Nobre deputado, nós não temos 
memória curta, não!!!

LACRE  E  DESLACRE   
DO  KARTÓDROMO

Até agora não entendemos qual 
foi a finalidade de lacrar e depois 
abrir o kartódromo.  Se era para 
chamar a atenção ou mostrar for-
ça, não conseguiram seu objetivo. 
Aliás, o que se comenta por aí é que 
abriram novamente o local não foi 
por livre bondade, não!  Todos Nós 
sabemos que foi por espontânea 
PRESSÃO, pois os trabalhadores do 
local iriam entrar, mesmo contra a 
vontade da administração e do de-
putado. Mas foi melhor assim...
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V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


